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Colegas
Gostaria que meditassem durante alguns minu-

tos sobre a situação de suas empresas: dificuldades, 
desafios e oportunidades. Também de suas famílias: 
convivência, desencontros e alegrias. E na comunida-
de e na sociedade em que vivemos e atuamos. Como 
está nosso relacionamento nestes ambientes? Esta-
mos agindo com a razão e sentimentos focados na 
correção de nossos atos e ações? Estamos vivendo 
em harmonia com as pessoas com que convivemos? 
As nossas ações e exemplos inspiram confiança e 
motivação para alcançarem o sucesso e a felicidade?

O sucesso pode ser medido pelo reconhecimen-
to dos outros, ou pela sua própria satisfação. Pode 
ser pelo lucro ou por pequenas ações, mas em geral 
traz grande alegria interior. Já a felicidade é difícil de 
perceber. Alguns a têm em pequenas coisas, outros 
necessitam de grandes ações. Mas a verdadeira feli-
cidade só se encontra no dar sem querer retribuição. 
É na doação, no bem comum, na fraternidade entre 
os irmãos. Neste domingo de Páscoa, acompanhan-
do a missa, ao ler o folheto O dia do Senhor, encon-
trei algumas palavras que gostaria de compartilhar 
com vocês. Elas certamente nos ajudarão a meditar 
sobre o sentido de nossas vidas.

“No Tríduo Pascal, iluminados pela Palavra de 
Deus, de modo especial, em nossas celebrações, 
revivemos as maravilhas de Deus, uma história de 
salvação. Revivemos o batismo, renovando nossa 
fé, revestindo-nos da graça. Do nosso coração em 
festa brota o canto novo pelas maravilhas que o Se-
nhor fez e faz para nós. Fomos chamados a viver na 
luz, não nas trevas, deixando para trás o egoísmo, 

olhando para a frente com esperança. É a vida que 
vence a morte! A dor e o sofrimento, tudo fica ilumi-
nado por essa luz.

O Domingo da Ressurreição é o primeiro de to-
dos os domingos, e lhes dá sentido. Todos os domin-
gos devem ser celebrados como “dia do Senhor”. 
A Palavra proclamada na Páscoa enche a Igreja de 
sentimentos de exultação e de alegria. Essa alegria 
deve ser testemunhada, a Boa Nova, anunciada. Os 
sinais de morte, de destruição continuam a marcar 
nosso tempo. É missão dos cristãos fazer com que 
a ressurreição de Cristo seja luminosa para história 
e para o mundo. É o crucificado ressuscitado que 
seguimos. É a força que faz os jovens caminharem 
e seguirem um mundo diferente. Como diz o Do-
cumento de Aparecida, importa que a alegria que 
recebemos no encontro com Cristo, a quem reco-
nhecemos como Filho de Deus encarnado e reden-
tor, chegue a todos os homens e mulheres, feridos 
pelas adversidades e sofrimentos”.

Acredito que está faltando no mundo uma vida 
mais focada no espírito, no amor e na fraternidade, 
que é expressa no primeiro artigo da Declaração 
universal dos direitos do homem, quando ela afir-
ma que: “Todos os homens nascem livres e iguais 
em dignidade e direitos. São dotados de razão e de 
consciência e devem agir uns para com os outros em 
espírito de fraternidade”. Façamos valer o sacrifício 
de Jesus em nossas vidas. Pensem, meditem, mas 
ajam com correção e façam o bem. E todos assim 
agindo, teremos uma vida muito melhor em nossa 
empresa, em nossa família e em sociedade.
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Simpósio da Zênite Sistemas

Local: Porto Alegre/RS

Promoção: Sindigraf-RS16

Abril 

Maio 

Curso:  O PCP COM “P” DE PENSAR – O PLANEJAMENTO E 

CONTROLE DE PRODUÇÃO ALÉM DOS SOFTWARES

Local: Hotel & Spa Fonte Ijuí, Ijuí/RS / Promoção: Sindigraf-RS

INSCRIÇÕES DO 9º PRÊMIO GAÚCHO DE EXCELÊNCIA GRÁFICA 

Mais informações: acompanhe no site www.abigraf-rs.com.br

Promoção: Abigraf-RS 

Agenda do Empresário Gráfico

Mais informações podem ser obtidas no site www.sindigraf-rs.com.br. 

Qualificação

Junho 
Comemoração ao DIA DA INDÚSTRIA GRÁFICA e posse 

da nova diretoria

Local: Associação Leopoldina Juvenil, Porto Alegre/RS

Promoção: Sindigraf-RS
28

IPS – INTERNATIONAL PRINTING SOLUTION FAIR

Local: Riocentro, Rio de Janeiro/RJ  

Informações: www.ipsfair.com.br
16 a 18

Curso: COMO IMPLANTAR OU MELHORAR O CONTROLE 

DA QUALIDADE

Local: Centro das Indústrias, São Leopoldo/RS

Promoção: Sindigraf-RS

18

20

18

02 a 31

ENTREGA DO 9º PRÊMIO GAÚCHO DE EXCELÊNCIA GRÁFICA

Local: Sogipa, Porto Alegre/RS

Promoção: Abigraf-RS26

rofissionais envolvidos com o setor 
gráfico devem garantir sua partici-

pação no curso PCP com “P” de Pensar 
– O planejamento e controle de produ-
ção além dos softwares. A atividade, 
promovida pelo Sindigraf-RS, ocorre 
em 20 de abril, das 9 às 17 horas, no 
Hotel & Spa Fonte Ijuí (km 10, da RS-
155 – Distrito de Chorão), na cidade 
de Ijuí. A atividade será ministrada por 
Marcelo Ferreira. 

No dia 18 de maio, a entidade tam-
bém promove, no Centro das Indús-
trias em São Leopoldo (R. José Boni-
fácio, 204), o curso Como implantar 
ou melhorar o controle da qualidade. 
A programação ocorrerá das 9 às 17 
horas e tem como instrutora Marcia 
Biaggio, também consultora da ABTG.  
Inscreva-se por meio do site www.sin-
digraf-rs.com.br. O investimento é de 
R$ 50 para cada inscrito de associadas 
ou afiliadas adimplentes. Empresas as-
sociadas têm uma inscrição gratuita. 
As vagas são limitadas!

P
Novo curso de PCP 

presidente da Abigraf-RS e do 
Sindigraf-RS, Carlos Evandro Al-

ves da Silva, acompanhado dos dire-
tores Silvio José dos Santos e Ângelo 
Garbarski, e do superintendente Luiz 
Carlos Gautério Pinheiro, marcou pre-
sença na ExpoPrint Digital 2013, em 
São Paulo. 

O grupo visitou os 112 estandes, dis-
postos também na Fespa Brasil e da 
Digital Imaging, nos pavilhões do Expo 
Center Norte, em 16 de março. “A feira 
foi importante para a prospecção de no-
vos parceiros, além de apresentar novos 
conceitos de impressão, pré-impressão 
e acabamentos”, avaliou Santos, tam-
bém proprietário da Speedigital Grafic 
System, em Porto Alegre.

Dirigentes participam 
de feiras em São Paulo

O

Mercado

s assembleias gerais do Sindigraf-
RS e da Abigraf-RS, em 24 de 

abril, elegerão as diretorias e conselhos 
fiscais, gestão 2013-2016. Os pleitos 
ocorrerão na sede das entidades (Av. 
Pernambuco, nº 2623, 5ª andar), das 9 
às 17 horas. É necessário, porém, a par-
ticipação das associadas. 

Eleições em 24 de abril

A

Entidades

Sindigraf-RS informa às empresas 
afiliadas que a negociação coleti-

va de trabalho, com data-base em 1º de 
abril, está em andamento. O sindicato 
solicita às empresas que não pratiquem 
nenhum percentual antes do término da 
negociação. Mais informações nas próxi-
mas edições do informativo.

Negociação coletiva 

O

Defesa do setor

Julho 

Encontro Empresarial

Local: Amrigs, Porto Alegre/RS

Promoção: Sindigraf-RS
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Apostilas gratuitas 
Alfamídia disponibiliza capacitação 
presencial e online nas áreas de 

Tecnologia da Informação e Design. Em 
abril serão disponibilizadas apostilas 
gratuitas para os cursos de Illustrator, 
Photoshop e Teoria do Design, entre 
outros. Associadas ao Sindigraf-RS têm 
15% de desconto no valor dos cursos. 

Convênios 

Vantagens oferecidas às associadas e afiliadas

descontos em Sistemas
specializada no desenvolvimento de 
softwares para controle de orçamen-

tos e gestão, a Zênite Sistemas oferece 
descontos. No G.Works Solutions 2.0 Li-
te, o investimento é de R$ 195 (redução 
de 30% ao mês e 50% de desconto nos 
três primeiros meses de uso). No Módu-
lo NF-e, conveniados só pagam R$ 90.

E

A Cursos técnicos
ursos ministrados pelo CEP Se-
nai de Artes Gráficas Henrique 

d’Ávila Bertaso, em Porto Alegre, têm 
inscrições de até R$ 600. Reembolso 
de 30% para associadas e 20% para 
afiliadas ao Sindigraf-RS. 

qualificações no setor
ABTG oferece descontos 
em cursos, como de In-

terpretação dos requisitos da 
Norma ISO 9001:2008 – Siste-
ma de gestão da qualidade. O 
workshop ocorre no dia 29 de abril, das 
9 às 18horas, na sede da Abigraf São 
Paulo. Para associadas ao Sindigraf-RS 
o investimento é de R$ 290. 

C

A

planos de saúde
m planos de saúde da Unimed,  as-
sociadas ao Sindigraf-RS têm 5% 

de desconto. As opções são Unimax 
(com 112 mil médicos no Brasil), Unifá-
cil (opções de privativo e semiprivativo, 
atendimento exclusivo e personalizado), 
Unipart (realização de exames nos servi-
ços próprios da Unimed Porto Alegre) e 
o odontológico Odonto+.

E

bens e serviços
icro, pequenas e médias empre-
sas podem adquirir bens, serviços, 

equipamentos e capital de giro no convê-
nio firmado com o Banco do Brasil. 

m

financiamentos
Sindigraf-RS mantém convênio 
de cooperação técnica e financei-

ra com a Caixa Econômica Federal para 
financiamentos e serviços.

O
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Artigos

Benôni Rossi 
Advogado Tributarista

eduardo plastina
Advogado Tributarista

Trabalhista

Tributário

á atividades gráficas que neces-
sitam do deslocamento de um ou 

mais empregados em veículo do próprio 
trabalhador ou da empresa, seja para ins-
talação de painéis, seja para entrega de 
produtos nos clientes. As empregado-
ras devem tomar precauções especiais 
quando a atividades dessa natureza que 
possam acarretar riscos aos seus em-
pregados. Disponibilizar veículos com 
manutenção adequada e treinar os em-
pregados, que são os encarregados de 
dirigir os veículos, são medidas mínimas 
de prevenção que devem ser adotadas 
pelas empresas que possuem situações 
dessa natureza em sua rotina.

Recentemente, o Tribunal Superior 
do Trabalho (www.tst.jus.br) manteve 
decisão do Tribunal Regional do Trabalho 
do Rio Grande do Sil, que condenou o 
Walmart ao pagamento de uma indeni-
zação por danos morais no valor de R$ 

plenário do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), em julgamento no dia 

20 de março, afastou a possibilidade de 
incidência de ICMS e das próprias con-
tribuições na base de cálculo do PIS e 
da Cofins em operações de importação.  
Desde a edição da lei n° 10.865/04, as 
empresas que realizam a importação de 
bens e produtos estrangeiros e a contra-
tação de serviços do exterior encontram-
se sujeitas ao recolhimento da Cofins-
Importação e do PIS/PASEP-Importação. 
Tais contribuições sociais, quando in-
cidentes sobre a importação de bens e 
produtos, têm como base de cálculo o 
valor aduaneiro do bem ou produto im-
portado, acrescido do valor do  ICMS e 
do valor da própria contribuição, a partir 
da data do registro da declaração de im-
portação de bens submetidos a despa-
cho para consumo. 

A decisão do STF reconheceu que a 
inclusão do ICMS e das próprias contri-

155 mil a um trabalhador que ficou para-
plégico em decorrência de acidente de 
automóvel quando viajava a serviço da 
empregadora. Além dos danos morais, a 
empresa que submete seu empregado à 
atividade de risco pode ser considerada 
responsável pelos danos materiais de-
correntes, que correspondem à redução 
da capacidade de trabalho do emprega-
do em razão do acidente.  

 No caso, a condenação elevada 
decorreu da gravidade da lesão, já que 
segundo o artigo 944 do Código Civil, 
o valor da indenização deve ser propor-
cional ao dano causado. Mas as em-
presas que submetem seus emprega-
dos a situações dessa natureza estão 
sujeitas a esse risco e por essa razão 
devem dedicar atenção aos casos. Por 
isso, é importante ter registro das re-
visões periódicas realizadas nos veícu-
los, mesmo que não obrigatórias, bem 

buições desrespeita a base de cálculo 
autorizada pela Constituição Federal, que 
é o valor aduaneiro consistente nos ter-
mos do decreto nº 1.355/94, no valor de 
mercado do bem, acrescido dos custos 
de carga e descarga, manuseio e segu-
ro. Importante mencionar que a Fazenda 
Nacional suscitou que seja aplicada mo-
dulação dos efeitos da inconstituciona-
lidade da base de cálculo. Isso significa 
que pretende que o afastamento da co-
brança inconstitucional só seja aplicado a 
partir da data da decisão do STF, ficando 
os pagamentos anteriores convalidados 
para contribuintes que não tenham ação 
judicial questionando a cobrança. Essa 
pretensão, porém, não foi apreciada.

Por essa razão, recomenda-se às em-
presas gráficas que realizaram importa-
ções nos últimos cinco anos, sobretudo 
de máquinas e equipamentos, e que 
não possuam ação judicial para o reco-
nhecimento do direito de recuperar as 

como dos treinamentos a que se sub-
meteu o empregado responsável pela 
condução do automóvel. As revisões 
devem ser realizadas tanto em veícu-
los de propriedade do trabalhador que 
eventualmente venha a ser utilizado no 
serviço como nos veículos da empre-
sa. Não basta o empregado possuir 
carteira de habilitação, deve também 
realizar cursos educacionais e de con-
dição defensiva. 

Evidentemente que medidas dessa 
natureza auxiliam em ações de indeni-
zação e influenciam o juiz no momento 
da quantificação da indenização. Situ-
ações que nunca mereceram atenção 
por serem consideradas normais ou de 
rotina talvez requeiram um olhar mais 
crítico do empregador.

quantias pagas indevidamente, o façam 
com a máxima brevidade. Pois caso o 
STF conceda a modulação de efeitos, a 
maior probabilidade é que a data de cor-
te seja a do trânsito em julgado, embora 
seja possível estipular outra data.

Mencione-se, por fim, que possui di-
reito à restituição dos valores pagos in-
devidamente em virtude da inclusão do 
ICMS e das contribuições nas bases de 
cálculo da Cofins-Importação e do PIS/
PASEP-Importação, e tem direito a pe-
dir o afastamento judicial, toda empresa 
que, nos últimos anos, realizou impor-
tações independentemente do tipo de 
tributação (simples nacional, lucro presu-
mido e lucro real, sendo que neste último 
se deve analisar o caso de cada pessoa 
jurídica, em função da possibilidade de 
creditamento da lei nº 10.865/04).

H

O

PRECAUÇÕES COM EMPREGADOS QUE DIRIGEM VEÍCULOS a SERVIÇO DA EMPREGADORA

PIS E COFINS IMPORTAÇÃO
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Ao Empresário

práticas verdes 
na indústria gráfica

O
debate sobre práticas sus-
tentáveis ganhou força nos 
últimos anos, devido à  preo
cupação com o meio am-
biente. Em função disso, 
muitas publicações, como 
livros, agendas e materiais 

promocionais, são feitas com papel 
reciclado. Porém, é preciso ter alguns 
cuidados para que o processo de fa-
bricação destes produtos não se tor-
ne um vilão para a natureza e a saú-
de. Na Europa, por exemplo, o uso 
do cloro com a finalidade de clarear o 
papel foi abolido possibilitando que a 
água utilizada  no processo seja reu-
tilizada. Isso é o que chamamos de 
tecnologia TCF (sigla em inglês para 
Totally Chlorine-Free, ou totalmente  
livre de cloro, em português).

Atualmente, metade  dos  impres-
sos  produzidos  no  Brasil  são  reapro-
veitados, segundo dados do Compro-
misso Empresarial para Reciclagem 
(Cempre). Isso significa que a cada 50 
mil folhas A4 de papel reciclado são 
poupados  920  kWh  de  energia,  mais 
de  22  mil  litros  de  água,  cerca  de  
13 árvores, e a emissão de gás carbô-
nico é diminuída em 575 kg.

Protetor das florestas 
Em 1993, o Forest Stewardship 

Council (FSC, ou Conselho de Manejo 
Florestal) iniciou seus trabalhos com 
o objetivo de racionalizar a sociedade 
mundial quanto ao uso da floresta na 
indústria. Para que o projeto funcio
nasse, o FSC criou a regulamentação 
Princípios e Critérios, um conjunto de 
regras conhecido em todos os países.
O FSC chegou ao Brasil em 2001 com 

Ações de manejo 

ambiental, assim 

como o uso de 

fontes naturais 

na produção 

gráfica, auxiliam 

empresas na 

busca por 

processos mais 

sustentáveis 

as mesmas metas que a entidade di
vulga ao redor do continente: creden
ciar organizações certificadoras espe
cializadas e apoiar o desenvolvimento 
de padrões nacionais e regionais de 
manejo florestal.

O bom exemplo gaúcho 
Uma das primeiras revistas de mó

veis da América Latina a implantar práti-
cas sustentáveis durante todo o proces-
so de elaboração é de terras gaúchas. 
A Fábrica de Móveis Florense Ltda., de 
Flores da Cunha, lançou em 1998 o pro-
grama Soluções Inteligentes para Mo-
dernização (SIM), que busca incentivar 
colaboradores e sociedade a separar 
resíduos sólidos e líquidos e reciclá-los, 
por meio de sua Estação de Tratamen-
to. Em 2001, a empresa conquistou o 
selo verde ISO 14.001 devido às suas 
práticas ambientais. 

A publicação surgiu em 2004 com 
a certificação da empresa Carbon Free, 
que realiza auditorias sobre o uso de fon-
tes naturais na indústria, através do pro-
jeto Iniciativa Verde, que elabora inven-
tários das emissões de gases do efeito 
estufa para produção e distribuição dos 
materiais gráficos dos clientes. Estas 
emissões são compensadas por meio do 
plantio de árvores em Áreas de Preserva-
ção Permanente (APPs) escolhidas pela 
própria Carbon Free. Atualmente, mais 
de 3,3 mil árvores já foram plantadas. 
Mateus Corradi, gerente de Marketing 
da Florense, conta que a iniciativa trouxe 
diversos benefícios: “Nunca fizemos es-
sas ações por motivos comerciais, mas 
elas trouxeram prestígio à marca, além 
de terem propiciado abertura comercial 
no mercado norte-americano”.

R
ep

ro
du

çã
o
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Imposto/Contribuição Imposto/ContribuiçãoBase de Cálculo Base de Cálculo

IOF

Salário

FGTS

Minist. do Trabalho – CAGED

DACON – Mensal 

ISSQN

ISSQN POA

ICMS – Comércio-Categ. Geral

Gia Mensal Categ. Geral

EFD – PIS/Cofins

IOF

Cofins/Pis/CSLL de Terceiros

Previdência Social

Previdência Social

Imp. de Renda na Fonte

Parcelamento MP 303/2006

PAEX

PAES

DCTF-Mensal

Vencimento Vencimento

3º decênio 03/2013

Folha de pagamento 03/2013

Folha de pagamento 03/2013

Folha de pagamento 03/2013

Prorrogado para 07/05/2013

Prestação de Serviços 03/2013

Declaração Mensal Eletrônica

Vendas 03/2013

Vendas do mês 03/2013

Mês 02/2013

1º decênio 04/2013

Período: de 16/03 a 31/03/2013

Contribuinte Individual/Doméstico

Folha de pagamento 03/2013

Mês 03/2013

Pgto SRF E PGFN

Parcela INSS MP.303/2006

Parcela INSS Lei.10.684/2003

Mês 02/2013

Simples Nacional

SIMEI

ICMS – Diferença de Alíquota

ICMS – Indústria - Cat. Geral

ICMS - Substituição Tributária

IOF

Cofins

Pis

Cofins/PIS/CSLL de Terceiros

Imposto de Renda S/Lucro

Contribuição Social S/Lucro

Parcelam. Simples Nacional

REFIS/PAES

Parcelamento Lei 11.941

Gia SN

DIRF

DIRPF – Quotas

Contr. Sindical

Sindigraf-RS

Faturamento 03/2013

Faturamento 03/2013

Mês 02/2013

Vendas 03/2013

Mês 02/2013

2º decênio 04/2013

Faturamento 03/2013

Faturamento 03/2013

Período: de 01/04 a 15/04/2013

1º Trimestre 2012

1º Trimestre 2012

Parcela 03/2013

Faturamento 03/2013

Pgto SRF, PGFN E INSS

Todos os contribuintes do Simples

Ano-base 2012

Pgto. 1ª Quota

Pgto Ano Base 2013

Bimestral

Fonte: Assessoria Contábil Antônio Michel P. Miralla

3/4

5/4

5/4

5/4

5/4

10/4

10/4

14/4

12/4

12/4

15/4

15/4

15/4

19/4

19/4

19/4

19/4

19/4

19/4

22/4

22/4

22/4

22/4

23/4

24/4

25/4

25/4

30/4

30/4
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Agenda fiscal – Abril de 2013

Ações para o setor

stimulando o aperfeiçoamento cons-
tante do  setor gráfico, o Sindigraf-RS 

promoveu, no dia 23 de março, o curso 
Planejamento e Controle de Produção 
(PCP). A atividade ocorreu na sede do 
Sindigraf-RS, em Porto Alegre, minis-
trada pelo consultor da Associação 
Brasileira de Tecnologia Gráfica (AB-
TG), Flávio Botana. “Foi algo muito in-
teressante, pois no fundo fizemos uma 
grande troca de experiências”, avaliou 
o engenheiro mecânico, especialista 
em Qualidade. “Tentei dar algumas 
dicas para redução do tempo de acer-
to das máquinas e de horas paradas, 
bem como para reduzir o desperdício 
de matéria-prima”, completa.

Um dos 55 participantes que busca-
ram novos conhecimentos foi Luciano 
Menin, gerente de Recursos Humanos 
da Imprell Editora Gráfica Ltda., de Ar-
vorezinha: “A parte mais interessante 
foi o ensinamento de como medir a 
real eficiência do maquinário, já que 
este é um investimento muito alto 
para as empresas”. Outro empresário 
que se fez presente foi Faustino Mu-
nhoz, diretor-administrativo da Gráfica 

Curso do Sindigraf-RS estimula a produtividade 

E e Editora Liberal Ltda., de Santa Vitó-
ria do Palmar. “Uma das abordagens 
mais importantes, em minha opinião, 
foi a busca da redução de custos. Para 
quem trabalha em cidade pequena é 
complicado investir um valor exorbitan-
te em um equipamento, devido à baixa 
demanda”, constatou. Para Munhoz, os 
encontros promovidos pelo Sindigraf-
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RS são uma oportunidade de se atuali-
zar. “Pretendo participar cada vez mais 
destes eventos, obtendo novos conhe-
cimentos”, assegura. 

No dia 20 de abril, a entidade tam-
bém promove o curso O PCP com “P” 
de pensar – O planejamento e controle 
de produção além dos softwares, em 
Ijuí (saiba mais na página 3).


